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L")» biKjneríqne debeuconsfcra i r -
se, segtiu e l p royec to , áon: once 
cruceros de doa bélicea y máqviioas 
de t r i p l e e x p a n s i ó n , a r m a m e o t u 
comple to de t o r p e d o s y ve loc idad 
de 19 á 21 ui íUas po r h o r a , cayo 
co3to será de ó mi l lones de pese -
t a s , e n j n n t o tíl.OOü.OOO; seis cru-
ceros to rpede ros , hé l ices gemelas , 
m á q u i n a s de t r i p l e expans ión , ar-
m a m e n t o de to rpedos y ve loc idad 
de 21 ú 23 mil las por h o r a , á dos 
mil lonea q u i n i e n t a s mi l pe.setas, 
en j u n t o lá.OOü.OOO; c u a t r o cru-
ceros t o rpede ros de 2." c l t s e , a r -
m a m e n t o drt t o rpedos , bel ices y 
máqu inas como los a n t e r i o r e s y 
velocidad J « 18 á 21 mi l l a s , á d o s 
mi l lones de pesetas , en j u n t o , 
S.000,000; n o v e n t a y aeis t o r p e -
deros de 1.* c lase y 24 mil las de 
ve loc idad por h o r a , á se isc ientas 
mi l peseta.s, en j u n t o 57 .000 .000; 
c u a r e n t a y dos t o r p e d e r o s de 2.* 
c lase , á c u a t r o c i e n t a s mil pese&a^, 
eu j u n t o , lO.SOO.OOO; u a t r a spor -
t e a r sena l -Ho tan te , á 2 .500 .000 
pesetas ; doce cañoneros t o r p e d e -
ro» de 10 á 18 mi l las por h o r a de 
velocidad; aeis á uu m i l l ó n qui-
n i e n t a s mi l pese tas y los r e a t a n t e s 
á n a mi l lón , en j u n t o , 15 .000 .000 : 
diez y seis c añone ros t o rpede ros 
de 14 á JO mi l l a s de ve loc idad á 
s e t ec i en ta s c i n c u e n t a m i l pese tas , 
en j u n t o , 12 .000 .000 ; v e i u t e lan-
chas de v a p o r , s i s t ema s a l v a -
v idas y 12 á 14 raillasde m a r c h a , 
á cien m i l pesetas , en j u n t o 2 mi-
l lones . 

Todos es tos buques coa ta rán 
189 .900 .000 pese tas , qíie con los 
22.600.000 que i m p o r t a el p resu-
pues to p a r a t e r m i n a r los buques 
que es tán en cons t rucc ión «cbiial-
mentí- , y l o s 12.500.000 necesar ios 
p a r a el fomento de los a r s e n a l e s 
y ad í ju i s idón de de fensas s u b m a -
r inas , f o r m a n u n to&al de pesetas 
de 225.000.000 á que a sc iende e l 
crtkiíDo e x t r a o r d i n a r i o q a e se n e -
ces i t a p a r a l a cons t rucc ión de la 
n u e v a e scuadra . 

No nos p a r e c e excesivo, n i m u -
cho meno^, d a d a la t r a scendenc ia 
incue í t io i i ab le del p r o y e c t o , el 
r e f e r ido crádifco, a n t e s al c o n t r a -
n o , nos pa rece m u y m o d e r a -

do, pues son nada menos qne 229 
b n q a e s loa que h a n de c o n s t r u i r -
se ó e s t á n e n v ías de ooQStnic-
cióu, y q u e h a n de cons t i t u i r la 
e scuad ra de p r i m e r a clase, c o n s -
t i t u y e n d o l a üe s e g u n d a los 01 bu -
ques ex i s t en t e s e n la a c t u a l i d a d , 
en la f o r m a s igu ien te : 

Stcuadra de primera olasi; n n 
acorazado , doce c r u c e r o s de p r i -
m e r a c lase , t r e ce de s e g u n d a y 
t e r c e r a , cien t o r p e d e r o s de p r i -
m e r a clase, c i n c u e n t a de s egunda , 
u n t r a s p o r t e - a r s e n a l , t r e i n t a y 
dos cañoneros t o r p e d e r o s y v e i n t e 
l a n c h a s de v a p o r 

Escuadra de segunda dase, 
exiatente: Dos acorazados , seis cru-
ceros de p r i m e r a c lase , d iez y seis 
buques de segi inda y t e r c e r a c la-
se y t r e i n t a y s ie te buques meno-
res . 

E n jun to , la e s c u a d r a e n p r o -
y e c t o y la e x i s t e n t e : 290 buques . 

A r d u o s p rob l emas h a deb ido 
r e so lve r , en e l s i lencio d e su g a -
b i n e t e el S r . m i n i s t r o d«3 M a r i n a , 
p a r a a r b i t r a r los recursos necesa-
rios á la coas t r i icc ion de la n u e v a 
escuadra , si se t i e n e n e n c u e n t a 
las d i t í cu l t ades qne po r v i r t u d de 
la p e n u r i a de l Tesoro h a n d e -
bido p re sen t á r se l e a l t r a t a r de 
d a r f o r m a p r á c t i c a á sns p royec-
tus . E x i g u o y todo como ea, d a d a 
la i m p o r t a n c i a de l a e m p r e s a q u e 
se acomete , el c r é d i t o e x t r a o r d i -
nar io r e fe r ido , r e p r e s e n t a sin em-
b a r g o n n c a p i t a l e n o r m e . P u e s 
b ien , el g e n e r a l B e r a n g e r fija 
su a t e n c i ó n e n la p e n u r i a del 
Tesoro públ ico, h a i deado e l modo 
de que l a cons t r acc ión de l a es-
c u a d r a p u e d a r e a l i z a r s e s in g r a n -
des g r a v á m e n e s a l E r a r i o y se 
p r o p o n e e n j u g a r ese c r é d i t o ex-
t r a o r d i n a r i o d e 225 mi l lones de 
pesetas en nueve años . iComo? 
S e p a r a n d o de l p r e s u p u e s t o ordi -
n a r i o de l min i s t e r io de Mar ina , 
la c a n t i d a d q u e se de s t i na a n u a l -
m e a t e á cons t rucc iones n u e v a s , 
c a n t i d a d á q u e h a b r á n d e a g r e g a r -
se los sob ran t e s del p r e s u p u e s t o 
de cada año y a l g u n o s o t ros r e -
cursos d e c a r a c t e r fijo que pe rmi -
t e n sin sacrificio a l g u n o acomete r 
sin vac i lac ión , como e x p r e s a la 
exposición qne precede a l p r o y e c 
to, la f r u c t í f e r a é i nd i spensab le 
recons t rucc ión de l a A r m a d a . 

E n r e a l i d a d , pues , e l c r éd i to 
e x t r a o r d i n a r i o no es m á s q u e nn 
an t i c ipo al min is te r io de M a r i n a , 
que es te h a d e e n j u g a r con los 
recni"S03 propios de su p re supues -
to o r d i n a r i o . A n t e es te r e s u l t a d o 
t a n l i son je ro no podemos menos 
de fe l i c i t a r eutusiasÚRiuente a l 
g e n e r a l B a r a a g e r , p o r q u e cons-
t r u i r u n a i m p o r t a n t e e s c u a d r a , á 
la a l t u r a de los ade l an to s m o d e r -
nos, capaz de sa t i s f ace r las n e c e -
s idades n a v a l e s d e E s p a ñ a y n a d a 
onerosa al país , es casi n n m i l a -
j^vo t a n marav i l loso como el de 
los panes y los peces q u e rea l izó e l 
R e d e n t o r . 

E L POPULAR, qne no p rod iga sus 
ap lausos y q u e sabe c e n s u r a r los 
e r ro re s g u b e r n a m e n t a l e s c u a n d o 
éstos pe r j r td icau d i r e c t a u i e u t e a l 
país , e s t á t amb ién eu el caso de 
e x p o n e r con su p i 'overb ia l i n d e -
pendenc ia todo a q u e l l o q u e es 
d igno de loa . 

Ya lo hemos dicho u n a vez y In 
r '^petinios. 

R e g i s t r a m o s t r e s g r a n d e s é p o -

cas de e x p l e n d o r y e n g r a n d e c i -
m i e n t o e n u a e s t r o s f a s to s m a -
r i nos . 

L a de R o g e r de L a n r i a , la de l 
m a r q u é s de S a n t a C r u z y D. J u a n 
d e A u s t r i a , y la de l m a r q u é s de 
l a Ensenada . 

L e y e n d o el p r o y e c t o q u e & 
g r a n d e s rangos hemos cons ignado 
e n es te a r t í c u l o , no p a r e c e sino 
q u e el g e n e r a l B e r a n g e r es el q n e 
e s t á l l a m a d o á i i i a u g a r a r u n a 
c u a r t a época . 

Lo ap l aud imos sin r e se rva , p e r o 
s in adu lac ión . 

La po l í t i ca e x t r a n j e r a va t o -
mando vin a spec to s u m a m e n t e t e -
nebroso . Creíase que con el desar-
m e de Grecia , l a cues t i ón de Or i en -
to en t r abe en n n per íodo de cal -
ma ó da t r é g u a indef in ida , pe ro 
no es asi . 

Descr ib iendo u n colega la situa-
ción <ie es te i m p o r t a n t e a s u n t o , 
dice lo s igu ien te : 

~La declaración «is Rusia sobre el 
puerta de Batam tiene importancia 
do lo que á primera vista parece, y bien 
la presumen los periódicos extranjeros 
de Diayor aotoridail, consagrando á ella 
detenidas observaciones, 

Debe recordarse, ante todo, que cuan-
do en el tratado do San Eatéfnno se dis-
cutió la situación en que debía quedar 
el puerto de Batum. Injdaierra manifes-
tó terminantemente rjue solo en el caso 
de ser declarado puerto franco aquella 
ciudad del litoral asiático en el Mar Ne-
gro, oQDseDtiría en r^petar e! compro 
miso de! tratado de París de 1^56, que 
prohibía el paso por loa ü ardan olas de 
todo buque de g;uerra. Ksa declaración 
fué repelida al concertarse el tratado de 
Londres de 1871 y por lord Salisbury 
en las conferencias de Berlíu, antes de 
redactarse el art. S9 del tratado coDve-
DÍdo es dicha ciudad, Si, pues, en virtnd 
de esa estipalación el Mar Negro queda-
ba convertido en un lago ruso, ahora 
que Rusia íait^ á lo oonrcnido, tendrá 
derecho Inglaterra para llevar sus ba-
ques de guerra d aquellas agnas, lo que 
DO lardará mucho tiempo en provocar 
una lucha encarnizada. 

Tal e:! el peligro que presienten cuan-
tos conocen la cuestión do Oriente, para 
lo.s que es cosa averiguada, qne el reco-
gimiento de Rusia durante estos últimos 
años 00 puede tener otro resoltado que 
nn próximo moviiuieoto ofensivo del 
paoslavismo contra la débil barrera le-
vaneada en ios Balkanus por el príncipe 
Alejandro, bajo la inspiración do Ingla-
terra y la compliddad de Alemania, 

Las con test aciones de loglaterra á la 
nota de Rusia, nada tieDen de tranqui-
lizadoras. ííOrd Rosebery declara que 
Rusia no tiene derecho de modiñcar la 
siluauiÓD de ese puerto franoo sin con-
sultar á las (KtteDciss con sigo ata rías del 
tratado de lierlin, bajo pretexto de que 
la franquicia fué oonoedida por el czar 
en virtud del derecho de soberanía.» 

La a l a r m a cunde e f e c t i v a m e n -
t e e u los gabineti.-s de V i e n a y 
B e r l í n , y no sabemos cómo Ing l a -
t e r r a , q u e pa rece ser l a iná-s i n t e -
r e s a d a , va á domina r el confi icto á 
c a u s a de l a s i tuac ión on que b o y 
se m u e s t r a . 

E v i d e n t e m e n t e se es tá v i e n d o 
c i e r t a r econcen t rac ión de los r e -
p r e s e n t a n t e s de l a s p r o v i n c i a s 
p r o d u c t o r a s , q u e n o d e j a d e l l amar 
ia a t e n c i ó n . 

Hé a q u í lo que dice n a ctflega: 
«Hoy á las nueve de la noche los di-

putados castellanos se reunirán en el 
salón de presupuestos del Congreso para 
ocuparse eu el asunto referente á la ex-
cepción de venta de los bienes de apiu-
vechamiento comúa, dehesas boyales y 
edificios destinados al servido público. 

A esta reunión e^tán invitados los re-
presentantes de las deuás provincias 
interesadas en el mismo asunto.» 

A es tas r ecomendac iones es 
forzoso se a g r e g u e lo s i gu i en t e 
q u e leemos en u n colega: 

«Cincuenta pueblos de los partidos do 
Aloira, Játiva , Alberique , Torrente, 
Carlet, e« una palabra, todos los pueblos 
do las riberas del Jucar, celebraron el 
domingo una reunión magna en Silla 
para tratar de la cuestión arrocera. 

Era Dua manifestación imponente, 
por<iue cada pueblo había enviado diez 
ó doce delegados. 

El aloalde de Sueca llevaba eo el bol-
sillo s i dimisión y ia del Ayuntaiuien 
to. Además, costó trabajo contener la 
propen.siún general á tomar resoluciones 
extremas. Los acuerdos fueron, en efec-
to, pacíficos, y entre ellos figura el de 
hacer oonstar que la actitud de loa arro-
ceros no obedece á pensamientos poli-
ticos.» 

Le jos es tamos de a p l a u d i r las 
m a n i f - s t a c i o n e s q u e t i e n d a n á 
menoscabar el p r e s t i g io de l a s le-
ye-t, pero si creemos q u e se d e -
b iera h a b e r m e d i t a d o mucho el 
da r c ie r tos pasos q u e p u e d e n pro-
d u c i r hondas p e r t u r b a c i o n e s . 

Xf j s iempre se d e b e n e s t a b l e -
cer t r a t a d o s como el modas vi-
vendi, i'.iiando p u e d e n a f e c t a r 
ios i n t e r e se s de l país, y más que 
todo , lo< e l e m e n t o s de la p r o d u c -
.oi'ín nai-^ional. 

Y á propós i to de l modws-
vivenili. 

La p rensa ha recogido ia si-
g u i e n t e a n é c d o t a qud el S r . Bote-
l i a ref i r ió ú l t i m a m e n t e en el 
Setiadii: 

«Enui iadelas excursiones de nuestro 
rey Carlos I , detúvose varios días en 
Paria, invitado por el rey de Francia. 
Paseaban ana tarde juntos y i pié los 
dos monarcas, cuando ¡.certó á pasar el 
Viático, completameoíe solo, conducido 
por un sacerdote y alumbrado por un 
acólito. Paráronse y des cubriéronse y 
doblaron la rodilla los dofl soberanos, y 
el emperador, al ver aquella soledad, ex-
clamó: 

—Kn Espaíla, cuando sale el Viático, 
le acompañan mochati gentes. 

JSK claro, iiuerruuipió en el acto el 
rey,—en España hay muchos moros y 
muchos judíos, y cuando sale el Viático 
necesita que le acompañen muchos cris-
tianos, para su defensa; pero como en 
Francia el Santísimo Sacramento no 
tiene enemigos, puede salir á la calle 
completa mente solo. 

i^ues aplique el setlor usinistro de 
Estado,—añadía el Sr. Botella,— el 
cuento: en tóspaña la agricultura y la in-
dustria tienen muchos moros y muchos 
judíos que les persiguen, y necesitan ir 
acompañadas de los cristianos derechos 
protectores para su defensa.» 

N o sabemos cómo el S r . Moret 
p o d r á e n c o n t r a r <>tra m o r a l e j a 
d i s t i n t a a l cuen to a n t e r i o r . 

P o r q u e la de l S r . Bo te l l a es de 
las que hacen cosquil las. 

Como no pe rdemos de v i s t a t o -
do lo que se re lac iona con M a r r u e -
cos, exponemos lo s i gu i en t e q u e 
e n c o n t r a m o s en u n colega; 

< El Eco Mauritano Ilauia la atención 
sobro los telegramas de los periódicos 
ingleses y franceses, acerca de algunos 
manejos en Marruecos de Alemania y 
Francia. 

El Times publica el siguiente tele-
grama: 

(A pesar de la aparente sus peo SÍÓQ 
de las neeociaoiones entre Inglaterra, 
Alemania y Marruecos para celebrar 
tratados de comercio, no sólo no se han 
rnto aquéllas, sino que el sultán ha ofre-
cido ciertas coucesiones 

Las comisiones marroquíes iráo pron-
to á la corte para informar al sultán so-
bre los varios asuntos que ahora se están 
di p cutiendo. 

Las negociaciones durarán más tiem-
po por la campaña que S, M. ha estado 
haciendo en el distrito de Sus,» 

Un telegrama de París dice; 
«Afírmase que el sultán de Marrue-

cos ofrecerá á Alemania territorios en 
el Sus, 

Aumentan aquí las tendencias i en-
tenderse con" España en todo lo relativo 
á Marruecos.» 

¿Será es to u n a d e d a d a de m i e l 
que nos p r o p i n a n los periódicos 
e x t r a n j e r o s p a r a que nos d u r m a -
mos en las del ic ias d e Cápua? 

Creemos q u e sí. 
A h o r a más que i innc» es cuan-

do debemos es t a r con los ojos runy 
a b i e r t o s . 

.... m " 
Y va de morito-.. 
Leemos en «n cologa: 
«Aun periódico de Málaga esoriben 

de Alhucemas que el día del Corpus se 
presentó á la vista de aquella plaza su 
alteza el Sheriff de Wasssn, tío del em-
perador, acompañado de una buena es-
colta y numerosa servidumbre. Su espo-
sa es una institutriz Inglesa, miss Emi-
lia, la cual habla diversos idiomas, 

Por encargo de la autoridad de ¡a 
plaza, fué el interpreto árabe D. Anto-
nio César y Alvarez á recibirle, dispen-
sándoselo por parte de dicho príncipe 
la más afectuosa y cordial acogida. 

El príncipe permaneció algunas hora^ 
en Alhucema.^ y se le tributaron tos ho-
nores debidos á su alw jerarquía. 

K1 Sheriff de Waasan estuvo después 
00 el Peñón de la Gomera y en Melilla, 
y parece que manifestó al intérprete de 
Alhucemas su intención de venir á Es-
paña para el próximo Setiembre. La 
primer ciudad que visite será Málaga.» 

Aconse jamos á los de A l h u c e -
mas , d icho sea cou e l r e spe to d e -
b ido , que g u a r d e n las espa ldas . 

P o r q u e a l l í los agasa jos s u e l e n , 
e a casoí dados , c in iver t i r se eu 
f r i vo lo s a p a l e a m i e n t o s . 

El Imp^rcial ¡lublicu hoy u n a 
noticia de seasacióii r e spec to de la 
f r a g a t a Blanca q u e más pa rece 
u n a n o v e l a por el es t i lo de las d e 
Fen imoore Oooper q a e o t r a co-«a. 
Desde luego podemos dec i r q u e 
no se t i e n e n not ic ias en el minis-
t e r i o do Mar ina de l t r i s t e acon-
t e c i m i e n t o que se anunc ia , y sí 
solo de a l g ú n a c c i d e n t e de esos 
que no t i e n e n i m p o r t a n c i a . 

A nosotros, h a b l a n d o g e o g r á f i -
c a m e n t e , nos par-^ce m u y a v e n t u -
r a d a la novedad pub l i cada por el 
co lega . 

Si la f r a g a t a Blanca cjue s e g ú n los 
ú l t i m o s p a r t e s , e s t a b a en Cr i s t i a -
n í a , capi tHl da N o r u e g a , no se 
concibe que haya t eu ido i m s i -
n ies t ro eu a g u a s de D i n a m a r c a 
que es tá mucho más a b a j o . 

hl Impareial s abe que el cana l 
d e l S n n d s e p a r a la Suecia de Di-
n a m a r c a . jCóino h a r e t roced ido 
uviestro b a q u e sin q u e no se s u -
piese e n el min i s t e r io de M a r i n a ? 

N o lo e n t e n d e m o s . 

Higiene rural se titula un libro que 
acaba de publicar D. Arsenio Marín Pe-
rujo, y que viene i llenar un vacío gran-
dísimo, pues nuestras clases agrícolas, 
que son siempre las menos afortunadas, 
carecían en absoluto de una obra de 
higiene pública, dedicada especialmente 
á ellas, 

Creemos tanto par esto, cuanto por 
lo bien redactado que está y la iafinidad 
de consejos y enseñanzas que oontiene 
que eata obra obtendrá UD éxito grandí-
simo. 

Ayuntamiento de Madrid



M a d r i d 14 d e Ju l io de 1886. 

O c n l r o s O f l c i a - l o » . 
La Oacxía de hoy cootiene las dispo-

sición es ftigui entes: 
Gracia y Juslieia.—Real orden dio 

taado toH dispoaioiones que han de regir 
para el planteamiento de la dirisiÓD en 
trei zooaíi del regiscro de la propiedad 
do Madrid. 

í'omento —Reales decretos concedien-
do los honores de jefe superior de Ad-
mioistracióo OÍTU ¿ B, Cosme lilanoo y 
Val, y ds jefe de AdmÍDÍstraci6n i don 
EduarJo Sanz y Menendez 

Gobernación.— Real orden declaran-
do que procede admitir la demanda pre-
sentada por D. Antonio Rotella coDtra 
l a R e a l - rdes de 14 de Septiembre do 
1883, que de«e<iíiiQÓ ta solicitad delinte 
resado para que le fueran devueltas las 
2.000 pesetas en que so redimió del ser-
vicio de las armas i su hijo Francisco 
Botella. 

Fomento —Real orden dictando reglas 
pata efectuar el deslinde de los terrenos 
de dominio públioo pertenecientes al ál-
veo de nn río. 

W/vfrwíír—Real orden accediendo á 
la permuta 'jtie de sus cargos han soli-
citado IcÉi registradores de la Propiedad 
de Colón y San Cristóbal (Cuba) D. Ga-
briel Me^acho y ü , Ildeíoni-o Antonio 
Ortí? 

SENADO. 

Abiertb K Besión y aprobada el acta 
de la anterior, el 8r. Medina Vitores pi 
dió una relación de los senadores y di-
putados qne forman parte de los Conse 
jos de Administración de ferro carri-
les, con objeto de presentar en su día 
una proposición de ley. 

seCor marqués de Casa-Jiménez 
hizo varios peticiones y preguntas rela-
cionadas con las micas de Almadén y 
exportación de vinos y cereales. 

El Sr. Pezucla presentó una exposi 
ciÓD de loa vecino.s de Lérida en que se 
pide el restablecimiento de los derechos 
arancelarios sobre los cáñamos. 

Se aprobaron sin discunión los dict i-
menes de la comisión de actas referentes 
á la elección del Sr. Bethanc^urt (don 
José Ramón), electo senador por Puer 
to Rico, y del Sr, Gutiérrez Cámara. 

Continuando !a discusión sobre el pro 
yeoto de ley del tratado comercial con 
Inglaterra, h-zo uso de la palabra el se 
ñor Botella eo apoyo de su enmienda 
sobre la inclusión de las colonias en el 
tratado, haciendo la historia do nuestra 
riqueza agrícola, y abogando por la ini -
posición de «n derecho transitorio sobre 
los cereales que se importen en KspaQa. 

Defendió los intereses de la provieia 
de Valencia, algunos de cuyos distritos 
ha representado en varias ocasiones. 

Ningún pueblo, dijo luego, se deja 
arrastrar for las doctrinas cerradasdo los 
eooDomistas. 

Inglaterra, no hace mucho, rompió las 
lekoioues mercantiles que había esta-
blecido el 8r. Kiduayen en el tnoilus 
fivendi. porque vió qne perjudicaban á 
sus corveceros 

^.Por quí no hace lo mismo Espafts? 
Sin duda ei Sr. Moret se deia arras-

trar por SUR aficio'.ie.s librccumbistas. 
Coocinyó ocupándose en el problema 

de salubridad, .(ue jilanteará, en su jui -
cio, en V alencia la supresión del cultivo 
del arroz 

El seüor. Merelo contestó al seílnr 
Botella en nombre de la comisión 

TÓL orador se fundó en BU discurso en 
lainconsecucneia que representa laactual 
eiposición que se discute, presentada 
por los que formaban parte del partido 
conservador contra !a próroga de los 
tratados, que hace seis meses defendían 
oon grao cilor. 

T e m i n ó el Sr Merelo afirmando con 
datos estadiícticos que no se perjudican 
los int«re»es arroceros tanto como el 
señor Botella supone. 

El señor ministro de Kstado comenzó 
estudiando la producción arrocera en 
Irfimbardía. desde qne se recoje la cose-
cha hasta que llega á la» Aduanas, para 
demostrar el gran atra«o en que en Ks-
paúa se halla este cultivo. 

Y extendiéndose en consideraciones 
sobre el tratado, propuso el sefior ininis 
tro que se nombre una comisión para 
que eitudie las reforiiiaa que exige el 
ouitivo y el comercio del arroz, con lo 
cual se conseguirá que no pague el cnu 
sumidor una cantidad tan desproporcio-
nada á la que el oultiv.idor cobro. 

El Sr. Botella rectificó 
El seiior ministro do Hncicnda ínter 

vino en ol dehatp. y declaró que se ha-
llaba de acuerdo con el tratado presen -
tado por su compañero el señor ministro 
de Estado. 

Dijo que no tiene atribuciones para 
alterar el Arancel, como pedía el señor 
Botella; pero afiadió que se halla coo-
fornie con la« idea« expnestas por dicho 

oeiior, y que le encontrarán dispuesto á 
hacer todo cuanto pueda en beuefioio do 
los intereses defendidos por el senador 
heterodoxo. 

La enmleDila del Sr. Botella fué dea -
echada en votación ordinaria. 

Se dió lectura i una enmienda al a r -
tículo 1.°, suscrita por el señor marqués 
de Villamejor, en que se propone quo la 
autorización que se oonceda al Gobierno 
para prorogar los tratados de oomercio 
DO sea hasta I,* do Febrero de lb92, 
como se pide, sino hasta 1.° de Febrero 
de 1890. 

El señor marqués do Vcllamojor hizo 
uso de la palabra para apoyar su en -
mienda, pero no se concretó á ella, sino 
quo hizo referencia á todo lo relativo al 
tratado y d, muchas oosaa que nada tio 
neo que ver oon ól, lo cual obligó á la 
presidencia diferentes voces ¿ llamarle 
á la cuestión que se discutía. 

Contestó el Sr. Mosquera á nombre 
de la comisión, do que forma parte, ma-
nifestando que el señor marqués de Vi~ 
llamejor no había dicho nada contra el 
tratado. 

Se desechó en votación ordinaria la 
enmienda del Sr . Villamejor, sin que 
éste pudiese rcciificir, pues al pedir la 
palabra para haceelo, ya se había des • 
echado > 

El Sr. García Barzanallana (D. José) 
hizo uso de la palabra en contra del a r -
tículo 1 ° 

Para evitar la dilación consiguiente á 
la presentación do una nueva enmienda 
escrita, la presentó verba! el orador, d i -
ciendo que el Gobierno regulará la auto, 
rizucióti á las exigencias del país ó irá 
prorogaiido loa tratados que oo crea per-
judiciales á los intereses uacionales, 

hll Hpñor duque de Veragua, presi 
denle de la comisión, contestó á nombre 
de ósta, admitiendo la enmienda del 
Sr. García Barzanallana, y éste dió las 
gracias por haber atendido á sus indica-
ciones. 

Leido el art. I.* de las autorizaciones, 
nuevamente redactado con arreglo á la 
enmienda del 8r. García Barzanallana, 
se concedió la palabra al Sr, Fuig para 
aks 'ones personales. 

K! orador defendió á la Jun ta de Aran-
cel e.< y Valoraciones de ciertos ataque» 
que «D nna de las sesiones últimas le di-
rigió el Sr. Ruiz Gómez, 

El Sr, Puig se salió de la cuestión 
para que le fué concedida la palabra, 
obligando al Sr. Presidente ¿ llamar la 
atención del orador para que se cifiese a 
las alusiones. 

El Sr, Ruiz Gómez explicó la justicia 
de sus afirmaciones, y manifestó que 
aquellas razones no iban dirigidas á la 
Juu ta de que forma parte el Sr. Puig, 

Lo» Sres. Puig y Ruiz Gómez restifi-
oaron dos veoes. 

Nuevamente habió el Sr. Puig para 
defender una enmienda verbal al ar -
ticulo l . ° d e las autorizaciones, «n la 
ouai se pide se haga constar que tel Go-
bierno Se reservará el derecho de modi -
ticar los irafndos en aquellos arltetilos 
que puedan traer lefiiÓH á los inlerenes 
nacionales.* 

La enmienda da pretexto ai senador 
catalán para consumir un verdadero tur-
no contra el tratado. 

El Sr. Terrero combatió la enmienda 
en nombre de la comisión, manifestando 
que los tratados ya concertados pneden 
aprobarse ó rechazarse, pero no modifi-
carse. 

Rectificó el Sr, Puig brevemente. 
Puesto á votación el artículo I . ' pi-

dieron votación nominal varios señores 
senadores, y resultó aprobado por 63 
votos contra 26. 

Puesto ¿ discusión el artículo 2," se 
leyó una enmienda del Sr. Puig, qne fué 
retirada por su autor. 

El Sr. ministro de Estado usó de la 
palabra para contestar ¿ algunos concep-
tos emitidos por el Sr, Puig, 

Combatieron el art, 2." los señores 
marqués de Casa-Jiménez y marqués de 
Monintrol, y le defendió ol señor minis-
tro de Estado, El Sr García Barzana 
llana propuso varia," modiScacionee á di-
cho articulo, y llamó la atención sobre 
el hecho de regir el tratado jon Ingla-
terra hasta el 30 de Jnnio de ¡S93, 
cuando los demás solo se prorrogan 
hasta el 1.° de Febrero de dicho año. 
La comisión aceptó tas modificaciones, 
menos las de variar ia fecha en que debe 
expirar el tratado. Se aprobó el artícu-
lo 2, ' 

El Sr. Saavedra Bálgoma retiró su 
enmienda al art, después de decir 
que las condiciones adicionales del con-
venio le convierten en nn contrato leo-
nino. 

El Sr, García Barzanallana propuso 
una nueva redacción del art. 3,®, dicien-
do que las autorizaciones para prorrogar 
los tratados y conceder á Inglaterra el 
trato de nación más favorecida, He eo -
tenderin dentro ile Ins clmmilas del tra-
tado 'le cof'errio ron Francia. 

Fuó aprobado el artícnlo oon esta en-

mienda por 58 votos cootra 17, j i e l e -
vantó U sesióu. 

CONGRESO. 

Aprobada el acta de la anterior, el se-
fior Nieto haoe nn ruego al Qubiemo 
para que procure la extinción de la lan-
gosta, que, á Di&H de loa perjuicios 4]ue 
causa en la provincia de Ciudad Real, se 
ha extendido ya por otras Biet« provin-
cias. 

El Sr. CapdepÓD presenta varias e x -
posiciones de la provincia de Valencia. 

El Sr. González Blanco pide el núme-
ro do la Gaceta en que consta el día que 
tomó P080«ión de su cargo de magistra-
do, para demostrar que no es iticompa-
tible coa ol de diputado. 

Los seüores oonde do Niebla, Badarán 
y ot|«s señores diputados presentan y 
apoyan proposiciones de interés local. 

El Sr Rodríguez Sampedro hace una 
pregunta referente al cumplimiento ó 
rescisión del contrato hecho cou el Go 
bierno por la Compañía Trasatlántica. 

Ei señor ministro de Ultramar con-, 
testa que ol Gobierno no tiene conoci-
miento oficial de la pregunta á que se 
refiere el Sr, Sampedro, pero que parti-
cularmente íie le ha notificado la inten-
ción de la empresa de rescindir el con-
trato, y que, por ai este caso llega, ha 
consultado el expediente y se ha dirigi-
do á los centros consultivos de su de-
partamento para que el servicio no su-
f ra retraso do ninguna especie. 

El Sr. Gamazo contesta al mismo 
tiempo á la pregunta hecha por el señor 
Orbiz referente ¿ intuit^racióo asiática eo 
las Antillas, y dice que en aquollos te-
rritorios se deja Mentir mucho la fal ta de 
brazos, y aunque el Gobierno está dis• 
puesto á proteger la inmigración blanca, 
ai no puede coui-egnirlo, ,no renunciará 
al remedio de esta necesidad de brazos. 

El Sr. Ortiz dicc quo los Gobiernos 
hasta ahora más han protegido la inmi-
gración asiática que la blanca, pues ésta 
sólo se halla protegida por los autono-
mistas. 

Preside el Sr Martos, 
Rectifican los Sres, Sampedro y Ga-

mazo, afirmando este último qne no sólo 
los autouomistas desean la inmigración 
blanca, sino que también la desea el Go-
bierno; pero que si no puede conseguir-
lo, está dispuesto á ayudar la inmigra-
ción asiática. 

El Sr, Labra haca una pregunta re -
ferente á las obras del puerto de Gijón, 
diciendo que, habiéndose decretadu las 
obras par« tres sitios distintos, en nin -
guno de ellos se llevan á cabo, sufriendo 
grandes perjuicios la población, y supli-
ca se activen en el ministerio de Fomen-
to las expedientes de dichas obras. 

El Sr. Moutoro presenta una exposi-
ción ds un distrito de Puerto Rico para 
que se haga extensiva á esta isla la ley 
elcotoral de la Península, 

Otros varios orailores presentan y 
apoyan proposiciones de ley de carre 
teras. 

Jura el Sr. Macis y Bonaplata 
Entrándose en la discusión del acta de 

Pucntedeume, el Sr, Jiópez Puigcerver 
defiende el dictamen de la comisión, que 
propone diputado al Sr. Polla, demos-
trando ia injusticia de los at.aqu«s del 
señor Vincenti, puesto que en el acto de 
la ploclamación DO se hizo ni una sola 
protesta. 

Los Sres. Vincenti y Puigcerver reo -
tifican, y después de breves palabras del 
señor Azcarate, se proclama diputado al 
señor Folla. 

Se aprueba después por artículos, y 
sin discusión, el proyecto de fuerzas oa 
vales. 

El Se, Gos-Gayón consume el torcer 
turno en contra. 

Se ocupa cou especialidad de las Cajas 
de la Obra Pía, y dice que no se trata do 
que pasen al Estado los fundos de una 
Caja eipeoi.ll, sino de una verdadera de-
samortización, y pregunta: ¿Dequé modo 
vaná demostrarlos senoresdelacomisión 
que no isa loma nada i las Cajas especia-
les, cuando en realidad se toman 74 
millones de pesetasf 

El Sr, Cos Gayón emite algunas ob-
,servacionea sobre la gestión del señor 
Camauho, que juzga con templanza 

Después se queja de la tenacidad con 
i{ue se exige á los uiinistros de Hacienda 
de España la nivelación de los presu-
puestos, al paso que todo el mundo está 
de acuerdo pira oponerse al aumento de 
lo.s impnestos. 

Termina diciendo que la influencia de 
estos proyectos en la D^uda Hotante ha 
de ser fatal, pues de la cotnparación del 
activo y el pasivo del Tesoro resulta nn 
saldo en contra de millones de pese-
tas, y que la primera condición para 
combatir el déficit es confesarle, oomo él 
ha tenido ia franqueza de haccr cuando 
ha sido ministro. 

El Sr. Puigcerver se levanta á contes-
tar al Sr. Cos-Gayón, Acusa á éste de 
haber aprovechado la discusión del pro-

yecto da Cajas especiales para combatir 
los pros u pillas tos, y que le pareoia más 
oportuno hubiera hecho una interpela-
ciÓQ sobre el asunto. 

N O T I C I A S G E N E R A L E S 

El calor excesivo de estos días ha es -
caldado muchas vides de Alcoy, causan-
do daños de alguna consideración on la 
coscoba, que se presentAba inmejorable. 

E l daño ha alcaoTiado tambiéa á otros 
pueblos de ia Marina. 

Kn ano de nuestros últimos números 
publicamos algunos detalles referentes 
á la distinción de La Rosa dt Oro; hoy 
podemos referir á nuestros lectores la 
forma y particularidades que tiene. 

Consiste en una rama de rosal oon 
nueve rosas, catorce botones y más de 
oieo hojas, todo do oro fino. La rosa cea 
tral se ubre y oontiene perfumes (musgo 
y bálsamo del Perú), que simbolizan la 
gloria de la Resurrección do Cristo. 

La rama está fija en una maceta e n -
carnada, estilo del siglo X V I , obra fina-
Biente cincelada. 

Dos pequeños ángeles le sirven de 
asas, y en medio del vaso se ve por un 
lado la imagen de Saeta Cristina, y eo 
el opuesto la inscripción siguiente, dic 
tada por Su Santidad el Papa: Mariae 
Chrisiinae.—Alpkonsi XIII.—Hispa-
niarmn regis matri.—Rosam auream 
•—Leo XIII.—Fontifex Mnximus.— 
D.D.D.—Anno MDCGGLXXXYl. 

Los diputados autonomistas presenta-
rán un dia do estos una proposición de 
ley pidiendo quo la cantidad que so con-
signa eo los presupuestos corres pon dien-
te.s para favorecer la inmigración en 
Cuba, se dedique á los inmigrantes blan-
cos y no á las razas de oolor, africanas ó 
asiáticas. 

El Papa ha dado orden á la oongrega-
ción de apuntos eclesiájitioos extraordi-
narios para que haga un examen pro-
fundo de la cuestión irlandesa, con ob-
jeto de determinar la conducta que en 
lu futuro seguirá el cloro irlandés. 

Los pcr¡ódÍM)s vascongados guardan 
reserva sobre lo acordado hacc pocos días 
en Vitoria por los comisionados de Ala-
va, Guipúzcoa y Vizcaya para discutir 
puntos relacionados con ¡a prórroga del 
concierto económico, 

El incendio ocurrido en Madrid en la 
calle de la Paz empezó en el almacca do 
artículos de sombreros de los Sres, Elu-
bert y fué originado por una fuga de 
gas. 

Con tanta rapidez se propagó, que los 
dependientes de la casa se vieron de 
pronto envueltos entre llamas, teniendo 
que salir precipitadamente á la calle 
dando voces de socorro, al mismo tiem-
po que las llamas salían por los baleo 
nes, comunicando el fuego al piso supe-
rior de la casa y á las persianas y aleros 
del tejado de la casa de enfrento. 

Los operarios del Municipio, con el 
arrojo que les caracteriza, empezaron á 
combatir el incendio, debiéndose á sus 
esfuerzos que no ocurriese una catás-
trofe. 

Los pisos segundo y tercero han que-
dado destruidos. El resto del edificio ha 
sufrido tambiéo bastante. 

El fuego no se coniuaicó afortunada-
mente al piso principal, donde hay una 
almacén de paños, que ténia más de 
500,000 kilos de géneros 

El bombero núm. 69 resultó herido 
en la cabeza por un uiueble arrojado 
desde uno de los balcones. 

Las pérdidas se calculan en unos 
25.000 duros. 

Pocas horas después, á las siete de la 
noohe, buho otro iucendio en el piso 
cuarto de la misma casa á consecuencia 
de haberse preudido con una luz las ro-
pas de una percha. El siniestro quedó 
sofocado en breve por las autoridades y 
operarios que habían quedado de servi-
cio ea el edificio. 

Desde el 15 de este mes hasta el 15 
de Agosto se restablecerá por vía de 
ensayo el tren mixto de Zaragoza á Mi 
randa, que saldrá de Zaragoza á las 
nueve y cuareuta de la noche y llegará 
á las cinco y ouareuta y dos de la ina 
ñaña. 

El acto de imponer la gran cruz de 
Beneficencia al escudo de armas de Za 
ragoza, se verificó el sábado por la tardo 
con tuda solemnidad 

El pueblo, sin embargo, permaneció 
muy frío, y en todas partes se oo mentó 
luueho esta frialdad y enta pasividad 
del verdadero héroe de la campaña co 
lérica. 

Asistió á la ceremonia un público 
muy numeroso, tas ant-oridades, la pron-

ta y algunos de los presidentes da laa 
juntas de socorro del tiempo de la epi -
demia. 

Puestos de pié todos los concurrentes, 
el secretario dol ayuntamiento leyó los 
decretos concediendo la cruz á Zaragoza; 
el cardenal Benavidcs bendijo la:» insig-
nias y el gobernador y el alcalde pro-
nunciaroQ breves discursos recordando 
las glorías y los heroísmos de la ciudad. 

Con la cruz de Beneficeobia son ya 
cuatro las que Zaragoza ostentará en 
su escudo, simbolizaodo el autor de sus 
habitantes á la indepeadcnuia da la pa-
tria, á la libertad y al prójimo. 

El escudo de armas es antiquísimo. E l 
león de oro rapante y coronado que so-
bre el campo de gules se ve en su pri-
mer término, es el timbre que, entre 
otras mercedes, dió el emperador Cesar 
Augusto á la ciudad por el eficaz y po-
deroso auxilio que ella le prestó en sus 
guerras contra los cántabros. 

Los norte-americanos han hecho un 
descubrimiento triste: el de que la rabia 
puede comunicarse por medio de la 
leche. 

Habiendo mordido un perro hidrófobo 
á una vaca en el FIstado de Keatucky, 
las personas que bobicrou do la leche do 
la vaoa están sufriendo eintoraas rábicos. 

Las fiestas eú.^karas de Durango prin-
cipiaráu el día 24 con el aoto de desou--
brir la estatua del esclarecido filólogo 
dea Pablo Pedro do Astarloa. 

Ha oido afirmar un periódico que e 
señor Bosch ha llevado á los tribunales 
á algunas personas pertenecientes al 
Circulo Mercantil que, á su juicio, se 
han ocupado en términos iwco correctos 
del incidente suscitado haoe días en la 
alta Cámara oon el Sr, Moret, 

Eu Pinos Gecil (Granada) una mujer 
ha matado á un hijo suyo recíen nacido, 
producto de relaciones ilícitas, enterrán-
dolo después en la cocina de su casa, 
situada en el piso bajo. 

Cuando los vecinos vieron salir á la 
calle, días pasados, á la mujer prosen-
tando signos claros de habar salido de uti 
embarazo, alguno sospechó de ella y dió 
aviso al juez municipal. Este se preaentó 
en el domicilio de la aludida, y, en efeo-
to, observóse que el suelo de la cocina 
estaba aún removido, asomando uaa de 
las manos del niño. 

En el pueblecillo de Abelgas, de la 
alta montaña de León, se ha desarrolla-
do una enfermedad epidémica muy es-
pecial, que después de una fiebre inten-
sa, deja por mucho tiempo á los atacados 
completamente paralíticos. De sus ochen-
ta habitantes hay ahora más de treinta 

atacados, habiendo fallecido algunos. Los 
vecinos lo atribuyen á las nieves de in -
vierno; pero luB miiimas hubo eu otros 
pueblos del ayuntamiento de Láncara, y 
solo eo algunos muy inmediatos al valle 
de Abelgas se han dado casos análogos. 

jefe de la Guardia civil de Cífueo • 
CM participa quo en la noche del 10 ua 
sujeto de nacionalidad francesa degolló 
á su mujer, que se hallaba en cinta, y 
después puso él fia á su vida disparán-
dose oon un revólver un tiro en la c a -
beza. 

El hecho acaeció eu una fábrica de 
Gárgoles de Arriba. 

Este desgraciado matrimonio deja cla-
co hijos, el meñor de dos años y el ma -
yor de catorce. 

Parece qne el francés venia padecien-
do ataques de cnagenauión mental. 

Los diputados valencianos Sre». Cap -
depón, Jimeni», Testor, Chavarri, G u -
tiérrez, Manteca y González (D, Mar-
cial), después de varias conferencias de 
ios dos primeros con el presidente del 
Consejo y los ministros de Estado, Ha-
cienda y Ultramar, han presentado al 
Congreso las siguieotea proposiciones: 

«Artículo 1,° Se rebaja un 50 por 
100 en el ti l» de la o"utribRC¡óa quo eo 
concepto de territorial pagan al Estado 
los propietarios de tierras de arroz en la 
Península. 

Art, 2,0 Se considerau exentos del 
pago de contribución territorial por cua-
tru años los propietarios de tierras de 
ariuz en la Peuíusula que sustituyan por 
otro este cultivo,» 

ha seguuda prai>osición sólo contiene 
este articulo: 

tArtículo único. Desdeia(!ublicaciÓB 
de esta ley quedan suprimidos los dere-
chos arancelarios que satisfacen los .arro-
ces ¿ su entrada eu las Antillas.» 

Probablemento será el Sr. Jimeno el 
encargado de apoyarlas ea la Cámara 
para que se tornea en cousideracióu. 

Las dificultttdes presentadas poc el se-
ñor ministro de Hacieoda eu esle asunto 
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noeüUa AÚD Tencidis, pero lo« intcre-
«sdos etiperua llegar á un arruglo. 

£D HA inmediaciones de NN oortiJ<i de 
l'efi8rrnbia(MiUgii) lué encontrado el 
ckdárer de un joven do diei y ocho años 
que parecía haberse suicidado,pues tenía 
»1 lado naa pintóla deno&rgada. 

Los guardias civilea de la deinaroación 
han debido, sin einñargo, concebir algu • 
n»d sospechas de que se oaya cometido 
ua asesinato, cuando han procedido á la 
Cíj^nra de varios veciooa de a<iuci lugar. 

farece que se ha hecho un donativo 
do algunos milca de duro» á la oatedral 
de Avila por loa heri-deroa de Fray Fec-
Dando Blanco, obispo que fué de squclla 
diócesis. 

Habiendo surgido uoa importaute 
duda en 1« interpretación del acuerdo 
comercial convenido cu 1884 entro Es 
paña y lo» Estados Unidos, el ministerio 
de Estado la ha resuelto poniendo lo» 
baques americanos en iguales favorables 
condiciones que los nacionales en lo re-
lativo al trasporte da mercan cías, aeí Ua 
que sean producto de los Estados Unidos 
üoaio las <iuo solo sean procedentes de 
)>uerC08 americanos. 

En los centros ofioiales se ha rooibi-
do el siguiente {retegrama: 

•.AvUu 13 (2,55 tardo).—El goberna-
ilor.—Interceptada vía en Guimaroondo 
por deaoftrrilamiento en agujas de las 
máquinas 522 y 339, que veuiau en ol 
tren l.Oo". 

> No teogo noticias de si han ocurrido 
desgracias personalea.> 

].,a comisión del Sanado nombrada 
l>ara dar dictómen sobre el proyecto de-
claraudo asociaoión benéfica ¿ la aooie-
dad de Salvamento de náufragos, se ha 
constituido, nombrando presidente al ge-
neral Pavía y secretario at barón de Be-
nifayó. 

MARINA,—Se ha dispuesto que á su 
llegada á Ctdiz, quede varado el torpe-
dero Barctló hasta nueva orden, ha-
biendo salido esta madrugada de Vigo 
para dicbo punto. 

—Ha regresado al fondeadero de Ta-
rifa el cañonero Faz, y sale para el 
Oeste. 

..—Ha entrado en el Ferrol procedente 
del Norte el vapor Ferrolmo. 

-—La escuadra inglesa ha fondeado 
en Mahón. 

—De Real orden se ha dispuesto se 
remitas ministerio de Marina la ban-
dera nacional y estandarte leal que arbo-
laba la fragata Navas de Tolaa al con-
duuir CQ 9 de Enero de 1875 á Barce-
lona al masninimo é inolvidable rey don 
Alfonso X I I ecu objeto Je que se colo-
quen á los lados de la urna que guarda 
e! uniforme de almirante usado en vida 
t«r su majestad. 

El tribunal de actaagravesso ha reuni 
do para deliberar respecto |de aquellas 
cu>08 ezpedientea están conclusos y tra-
tar de si podían aeñakrsd para vista des-
de luego, prescindiendo de las reclama 
uiones hechas por algunos interesados 
para que ae pidiera documentos. 

Conaultadoa los antecodeutesqae sobre 
ei particular existeo, se vio que en ao-
terioreg legislaturas los diputadoa han 
pedido al presidente de la Cámara que ae 
reclamasen dotcrmiuados documentos re-
lercntcs i actas ]>endientes de la dccbión 

del tribunal, ó han solicitado y obtenido 
do éste plaíus para presentarlos. 

En su vista, se acordó ooncedec los 
plazos que estaban pedidos y reclamar 
loa dcoumentoa solicitados por los seño-
r.is ailvek IÜ. b-'rauoiaoo) y Villaverde, á 
quien el tribunal oyó antes de adoptar 
este acuerdo. , 

Ka, pues, casi seguro que falUndo ya 
pooos días para la suspensión de sesione^, 
el tribunal no celebre vista respeoto de 
ninguna de las aotas sometidas á su 
fallo. 

Además se nombraron ponentes; 
Para la de Almadén, al Sr. Crespo 

Quintana. „ 
Para la de Vega Baja, al Sr, Pérez 

(Don Vicente). , 
Para U de Vera al Sr, Ramos Calderón. 
Y para la de Gracia, al Sr. Merelloa. 

Folletín. (11) 

IRENE. 
N O V E L A O R I G I N A L 

DE 

Las aolomucs exequia» dol cardenal 
Guibert, aríobiapo de Paris, se verifica 
rán el viernes 16 do Julio en la iglesia 
de Nuestra Seüora. Presidirá la ceremo-
nia munaeüor (Javerot, arzobispo de 
Lyon Casi lodos los an!obÍBv>oa y obw -
pos de Franoia han anunciado que irían 
á Parid para asistir ü ella, así oomo mu • 
chos miembros del clero de iaa diferen-
ter< dióueais. 

Después del oüoio fiíuebre, los reatos 
mortales aeran depositados en las bóve-
das de Nuestra SeCiora, donde podrán 
quedar definitivamente sepultados, si no 
fuera posible cumplir los deseos del d i -
funto que había pedido aer enterrado en 
la basilic» del Sagrado Coruíón de Mont 
marti'e. 

F A U B T I N A S A E Z D E M E L G A K . 

(CONTIMCACION). 

y -^ercna, de usas noches da Agos-
to a l a m b r a d a s por i m a l i i aa mag-
tiiíica <jne p l a t e a b a los edificios, 
r e v e r b e r a n d o en las a g u a s con sus 
r a y o s malancói icos . E l a m b i e n t e 
l'reaco de la mar e s t aba e m b a l s a -
m a d o po r las flores de lus j a r d i -
nes , <jiie a b r í a n amoro-íameabe 
•lus m a t i z a d o s c a l i ' e s j^iara o f r e -
cernos sus rióos arom.is. Yo es ta-
ba m a y p r eocupada , y Luis loco-
noció, i n t e r r o g á n d o m e sobre el 
• riotivo de lo que l l amaba mi iji • 
diferencia. No sab ía l ee r en mi 
ultn», ni á pesa r da «n pt»'icia v 

E1 valor de los efectos públicos ne 
goüiados en la Bolsa de Madrid du-
rante el mes de Junio último asciende 
á iilo.Old 575 pesetas. 

De este total corresponden al 4 por 
lüO interior 152.178 500; al xeterior 
28.654.000. 

La deuda de la isla do Cuba eatá re 
presentada en sus diveraoa conceptos 
j>or la auma de pesetas 26.T84.575. 

Las negociaciones sobre las cé-lulas y 
obligí.uioiiea del Banco Hipoteoario de 
tíspaüa importaron 816.500 pesetas. 

NOTICIAS TELEGRÍlFICAS. 

[Agencia Fabra.) 
Laexpulsidnele loaduquos 
«le A.UJUU.10 y «lo «-^Uarwes. 

PARIS 18.—La prensa republicana, 
particularmente la avanzada, publica 
violentos artículos contra ol duque de 
Aumale por la carta que este príncipe 
dirigió al presidente de la repúblioa. 

El Consejo de miniatroB se reunirá es-
ta mafiana para tomar un acuerdo en vis-
ta de esto 

Desde luego puede afirmarse que, 
tanto elduquo de Aumale como su her-
mano el duque de Chartrea, serán expul-
sados del territorio francéj, en virtud de 
la autorizaaiÓD que concede al Gobierno 
la última ley contra los príncipes. 

Se sabe fijamente que la mayoría de 
loa mioiatros están resueltos i, votar en 
dicho sentido. 

Se aüade que hoy mismo recibirán 
dichos príncipes la orden de salir del te-
rritorio francés dentro del plazo de vein-
ticuatro horas 

Los periódicos conservadores atacan 
con muuha dureza al Gobierno, aoste -
uieudu que las medidas violentas de éste 
contribuirán ¿ dar más fuurza á la causa 
monárquica. 

31 r. IHaloii. 
BRUSELAS 12,—La prensa belga 

au g r a n t a l e n t o h a b í a podido 
a p r e c i a r mi sei i t i tn iento n i c o n o -
cer mis ide-'B. 

E r a lo que se l l a m a e n e l l e n -
g u a j e de la soc iedad un sabio, un 
h o m b r e c ient í f ico q u e e s t u d i a b a 
todos los p r o b l e m a s de l a h u m a -
n i d a d eu los l ibros s in conocer la 
ciencia de la v i d a . 

A mí m e . t r a t a b a COIQO á cosa 
p rop ia ; su orgul lo no le p e r m i t í a 
c r e e r que mi corazón le rechaz íne 
yo e r a su p r o m e t i d a sin discusióu 
e r a cosa a c o r d a d a y no se t o m a b a 
e l t r a b a j o de e s tud ia r n i de c o u -
q n i s t a r mi amor . El amor v e n d r á 
despues , se d i r í a sin d a d a ; pdro 
e l amor p a l p i t a b a eti el fondo de 
mi sé r , lo s e n t í a en m i a l m a , lo 
c o m p r e n d í a , lo a d i v i n a b i como 
u u a cosa ide.al, sub l ime , que f lota 
eu l a n a t u r a l e z a , inv i s ib le como 
el a i re que r e sp i r amos y no pode 
mos as i r , p r o f u n d o como e l c ie lo 
azul que no t i ene l ími te s , embi ' ia-
yador como nl p e r f u m e de l a s 

dedic-i asutidas frasea á la muerto del 
Sr- iMalou, uno de lus jufes más impor-
tantes del partido uatólico belga, 

PARIS 1.^,—El Diario de los Deb.a-
tes publioa hoy un despaulio de Berlín 
anunciando que Rimia, en vista de la 
actitud reservada de las potencias, se 
muestra dispuesta á no proseguir en sus 
reolamaciones oontra el príncip,!. Ale-
jandco de Bulgaria. 

LONDRES la . — E l advenimiento 
del maniués de Salisbury al poder, que 
se considera seguro, inspira ciertas in-
quietudes, pues e:d general la creunoia de 
que dará lugar, por lo meuoa, á una 
gran tirantez de relaciones entre logia • 
ierra y Rusia. 

El Ttmes de hoy, hablando sobro el 
particular, aconseja á Inglaterra que de-
nunuie 

el tratado de lierlín, á fia de po-
der dar así al principe Alejandro de Bul-
garia completa libertad de acción, á pe-
sar de las graves cunsecueacias que po-
dría tener aquel hecho. 
Lé» exi>ulisi<5n del <lu«i.uo <lo 

PARIS 13 (tarde).—Se acaba de ve-
rificar un importante Consejo de minis-
tros, acordándose la inmediata expulsión 
del territorio francés del duque de Au -
male. á consecuencia de la carta que di-
cho príncipe dirigió al presidente de la 
república. 

Se espera un animado debate en la Cá-
mara de diputados sobro dicho asunto. 

PARIS 13.—Senado.—El Sr. Tolain 
pregunta al gobieruo qué medidas piensa 
aduptar en vista de la carta que el du 
que de Aumale dirigió al proaidente de 
la repáblica, á juzgar i)or el texto de la 
misma publicado por los periódioos de 
París de ayer. 

El ministro Sr. Goblet contesta que 
el gobieruo ha decretado la expulsión de 
dicho duque. 

El Sr. Tolain da gracias al ministro 
por su reapuesta, y añade: 

(Cada vez que el ministerio obre así, 
obtendrá la completa confianza de la 
mayoría de esta Cámara.* (Aplausos 
prolongados en la izquierda.—Risas eu 
la dereclia.) 

El Sr, Chesnelong, conservador, anun-
cia una interpelación sobre el destierro 
del duque de Aumale, 

Se consulta al Senado sobre el parti-
cular y acuerda que por ahora no há lu-
gar á dicha interpelación. 

El Sr. Uhosnclong insiste on hablar 
sobre la materia y se produce un anima-
do incidente acompa&ado de gritos é im-
precaciones que se crusan entre los 
opuestos bancos, á que da fin el presi-
dente llamando al orden al orador, 

n n i v e r i ^ a r i o d o la toma 
<lo la IBtisLillM, 

PARIS 12, —8e enenentran ya en 
París laa tropas que, procedentes de di-
ferentea puntos de Franoia, deben en 
unión oon la guarnicióo de esta capital 
tomar parte en la grao revista militar 
de mañana, aniversario de la toma de la 
Bastilla. 

Dicha fiesta, declarada nacional en 
Frauda, ae celebrará este año en Paría 
COD pompa inusitada. 

Los republicanos se proponen aprove -
char esta circansUBoia para hacer una 
gran demostración á favor do la repú -
blica. 

tratado de iiave(?a.cÍ4Ítt 
i V a u u o - i t a l i a u o . 

PARIS 13,—Cámara de loa d ipuu-
dos.—Se desecha por 26? votos contra 
252 el tratado de navegación entre Fran-
cia é Italia. * 

El resultado de Cít.a votación ha im-
presionado vivamente, siondo objeto de 
uiimados comentarius. 

Boletín Comercial. 
B.4I.TANAH (Palenoia).—La situación 

de este mercaJo, es ia siguiente: 
'frigo de á 40 reales fanega. 
Centeno de 27 á 23 íl. , id. 
Cebadado 25 á 26 id., id. 
Vino tiuto á 10 realea cántaro. 
El temporal de calor ouu tronadas 

fuertes que han perjudicado á varios 
pueblos do este partido. 

Se está haciendo la alega do cebada y 
se espera un resultado regular. 

T U D B L A BE ÜUKUU (Valladolid).—La 
situación de este mercado es la siguien 
te: Trigo de 40 á 41 reales fanega. Cen-
teno de 27 á 28 id,, id. Cebada do 27 á 
28 id,, id. Algarrobas á 28 id., id. Ave-
na á 10 id,, id. Garbanzos de 85 á 125 
id., id. Titos de 3B á 4-I íi., id, Yeroa á 
28 id., id. Harina de 1." á 14 reales arro-
ba. Idem de 2.''á 13 id., id. Idem de 3.» 
á 12 id,, id. Salvadillo á 10 íd. id. Vino 
blanco á 17 rs, cántaro. Idem tinto á 22 
ideui id. 

Ha empezado la siega de la cebada, 
que en lo general ofrece regularos ren-
dimientos. 

TORO (Zamora).—La situación de 
este mercado es la siguiente: Trigo á 40 
reales fanega; cebada de 28 á 30 id-, íd.; 
vino tinto á 30 reales cántaro; ídem blan-

, oo d« 30 á 31 íd., id,; vinagre de 12 á U 
íd., íd.; aceite á 50 realea arroba. 

I liemos tenido uu tiempo de nublados 
que dificulta laa operaciones d«l verano 
á cousecuencia de la lluvia. 

B R I B I S S O A (Burgus) —La situación 
del mercado es la siguiente: 

Entrada de todo grauo 30 íanegas 
próximamente. Trigo de 34 á 36 reales 
fanega; centeno de 27 á 28 í i , íd,; ce-
bada de 21 á 23 íd , íd.; Avena de 14 á 
15 íd., íd.; Harina de 1.» á i4 IjS reales 
arroba; ídem de 2.» á 14 íd„ id,; ídem 
de 3.a á 13 íd,, íd. 

El tiempo de tormentas y grandes 
aguaceros eatá perjudicando á loa trigoa 
y retrasando la siega de las cebadas; 
éatas están bien granadaa, pero los pri-
meros ae oree no granarán bien por efec-
to del tiempo tan variable. 

Eu tres pueblos próximos á ésta ha 
hecho bastante datlo la piedra que des-
cargó hace pocos días, 

HIUO.—Eu el mercado de cereales de 
Haro, rigieron loa precios siguientes: 
Trigo 3 8'46 realea fanega, de 54,94 
litros; cebada 27'30 íd., íd ; avena 18'20 
ídem, íd.; centeno 27'28 íd , íd,; alubias 
valencianas 94'98 íd , íd. Id. empaladas 
76'78 id-. Id-, caparrones blancos 80'86 
íd., íd.; id,, encarnados 74*78 ÍJ., íd.; 
habas blancas 48'50 íd. íd.; id., duras 
30'32 íd., íi.; maíz 32'34 íd,, ídem. 

JKHEZ.—Precios corrientes en este 
mercado: Trigo de 46 á 51; cebada, 
de 28 á 29; garbansos de 60 á 14S; 
alpiste, de 66 á 68; habas, de 48 á 4S; 
alverjones de 4a á 50; maiz, de 46 á 48; 
carne de vaca, de 1'50 á i '52 Id, de 
cerdo, á 1'4'Ji oveja, de l ' lO á 1'22; 
macho de l ' l ü á 1*22; carnero, de I'IO 
á 1'22. 

MRLOAR DE FSKNAMBNTAL (Bdrgos). 
Î ft cosecha de cebada se presenta 

buena, trigo mediana, yeros y muelas 
buena, centeno, avena y garbanzos mala. 

Reina un temporal tempestuoso qne 
interrumpe las operacioues de siega de 
oebida. 

El detall es oomo sigue: 
Trigo laa 92 libras 38 y 38'50 reales; 

centeno 27 realea fanega; cebada 25; 

flores q u e nos seduce , nos e n c a n -
t a , y que uo t i e n e f o r m a p a l p a b l e 
i n c o r p ó r e a , e s p i r i t u a l como e l 
a i r e y como el a r o m a , el amor 
t i e n e p a r a mi algo como el a l i e a -
to d iv ino , i r r i t á n d o m e el solocou-
t a c t o de l m a t e r i a l i s m o grosero de 
m i p r o m e t i d o , que sólo pensaba 
e n e l d ía de n u e s t r o ca samien to 
por cumpl i r u u a f ó r m u l a social 
q n e i n t e r e s a b a á su a m o r p r o -
pio . 

Yo h u b i e r a q u e r i d o qtie e l hom-
b r e que f u e r a tai m a r i d o se o c u -
pase sólo de mí . S u a l m a , sus s e n -
t imien tos , SU3 acciones, sus p a l a -
b ra s , todo debía de ser |mio, e n -
volviéndome en u n a a d o r a c i ó n s i n 
l imi te s , e a u n en tus iasmo a r r e b a -
t.ador, ocupando su t i empo; s o l a -
m e n t e eu a d i v i n a r mis gas tos , 
mis ideas y h a s t a mis capr i chos 
p a r a sa t is facer los iame<í iacainen-
te , no con e s p í r i t u se rv i l , s i ao 
como m u e s t r a d e un a f ec to g r a n -
de , inmenso , que sólo v i v e p a r a 

yeros 28¡ loat«jas4i); alubias 100; aven» 
17; garbanzos regiiUrea, 96; muelas dti 
JO á 50; hariti.i de primera U raalen 
arroba; ídem da seguuia, l3.id^iudi3 
turcer» l l ' iO; salvado de primera 14 
reales fanega; id ; de segunda 10; ideia 
de tercera 7, 

Patatas 3 ra, arroba. 
Tono (Zamora),—Nos hallamos e» 

plena siega y trilla de cebada que d4 
buenos rendimientos. 

Los mercados de cereales eoealmailos 
oon muy curtas entradas, pagin.iose el 
trigo de 38'25 á 38'50 reales las 94 li-
bras y la cebada de 28 á 30 realea. 

De vino van saliendo regulares parti-
das por los porteadores para esa provia-
eia, rigiendo ei precio de 24 i 27 realo» 
oánura, oon una extracción de 3.0 )0 en 
la aemana. 

el o b j e t o amado , s iéndole t o d o lo 
demás i n d i f e r e n t e . 

Luís no hac ía eso; ae ocupaba 
c o n s t a n t e m e n t e de l a c ienc ia , ae 
cre í a u n g á a i o supe r io r y p e n c a -
b a q u e todo e l m a n d a d e b í a r e n -
d i r l e p l e i t o h o m e n a j e . Yo misma 
t e n í a que a d m i r a r l e y t r i b u t a r l e 
los ap lausos de q u e le c o l m a b a n 
e n el A teneo y e n los Cí rcu los 
cuando p r o n u n c i a b a sus d iscursos . 

Se ocupaba de todo inenoa da 
mí , me e n c o n t r a b a indifeTent6, 
p e r o no i u d a g a b a j a m á s laa causas 
de a q u e l H ind i fe renc ia . 

Hab lábamos s e n c i l l a m e n t e de 
los acon&eciinientoá de l d ía ; ól 
me d i j o que ae h a b í a f o r m a d o a n a 
Sociedad (do la cual e ra p res iden-
te) , pa ra e s tud ia r el e sp i r i t i smo 
y magne t i smo , y yo le h a b l ó de 
las r a m i l l e t e r a s , d e la escena de 
a q u e l l a t a r d a e n la h u e r t a , con-
t ándose la coa todos sus d e t a l l o s , 
c a r g a n d o los colores de mi p a l e t a 

. e n lo r e f e r e n t e á los bueaoa sen-

Bolsa 
L* COTIZACioN OFICIAL, COMVABADA 

CON LA DHL D U ANTBBIOa, HA SIDO 

LA SiaOlENTB: 

PONDOS PUBLICOS 

Ultimo precio 

D e l 13 De l 1 3 

Deuda perpétua al 4 por 
100 interior 

idúm fiu de mea 
Exterior 
A m o r t i a a b l e 
Billetes hiputecarioe de 

Caba 
Bauco ilu España 
Oódoias del Banco Uipo-

tocarlo. 6 por iOO ila 
interda 

ídem al 6 por 100 
Acciones de l d a acó da 

Castilla 
Idem ferro-earril Norte. 
Idem id. uediodia 
Idem minaa Kio Tinto.. 

C A M B I O S 

Lóndrea, á »0 días fecha. 
Paria, á d diikS f ecua . . . . 

00,26 
SO,40 
ei.ou 
00,uO 

9 1 , 5 5 

3 4 1 , 6 0 

00,00 
9 7 , 4 0 

6 0 , 4 0 
60 .&d 
61,1& 
76,15 

3 4 2 , 0 0 

00,00 
9 7 , 6 0 

00,00 00.00 
0 0 , u O 8 3 6 , 0 » 

ÜL>,OJ 2 7 8 , 0 0 

00,00 ia7«,tH> 

I 

4 7 , 1 0 47,10 
4,935 

d e aiioolae 

Madrid: Contado, 60'60. 

Fin mes, 60'55; 

Próximo, 00*00. 

Espectáculos. 
PARA HOr. 

JA.EDIN DEL BUE>Í RETIRO.— 
A las uneve.—II Trovatore. 

FELIPE,—A las ocho y tres cuartos. 
l^a gran vía.—¡Quién fuera libre! L& 

primera y la última.—La gran vía. 

RECOLETOS.—A las ocho y tren 
cuartos.—Juan delpueblo.-.VIagia blan-
ca.—Üurro Achares.—Juan del Pueblo» 

PRICB,—9.—Gran función gimnáB-
tica, ecuestre, y acrobática, por todoí lo» 
artistas de la compañía. 

CIROO HIPÓDROMO DE V S R 4 . 
NOÍb'aseo del Prado, junto al Dos 
Mayo). -9.—Notables ejercicios. Terce-
ra repreaentaoiÓD do los notables patina-
dores Kidart, 

PARQUE DE MADRID.-Exposi -
ción íoológioa, desde laa 6 de la tarde i 
8 de U noche. 

t imien toa de Domi t i lo y e n la pO' 
b r e z a de G u a d a l u p e , i n fe l i z a m a , 
h i j a d® u n a ing lesa , q u e por so lo 
ser e x t r a n j e r a l a abo r r ec í an U a 
gen te s del pueblo, pe r s igu i éndo la 
y m a l t r a t á n d o l a c r u e l m e n t e . 

ConsegQÍ i n t e r e s a r l o p a r a qU9 
la3 v i s i t a r a como m é l i c o , e a c a r -
gándose de l a cu rac ión , si era, p o -
s ib le , de la p o b r e m u j e r , lo c u a l 
me of rec ió solemne me QI» y l u e g o 
e n t r ó en deseos de conocer á n a s a -
t r o j a r d i n e r o . 

Seguimos paseando por_ una. 
ca l l e de á lamos q u e conduc ía a l 
pabe l lón , cuando de r e p e u t e n o i 
d e t u v i m o s a l s e n t i r los aco idea 
a rmoniosos de u n a flauta, t e m a -
rosos de que el ru ido d ¿ n u a s t r o i 
pasos h ic ie ra i n t e r r u m p i r e l i m -
provisado conc ie r to . 

N o que r í amos p e r d e r n i a r i a 
aola n o t a de aque l l a melodía d i -
v i n a , que pa rec ía descender d e l 
cielo. 

E l s i lencio de la noche p r e s t a -
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Q u o - o _ s < r o r f f : i > ~ < r Q O JO 

^ U q n l d o s 

se coníondan los Remedios Le Roy con una nu i l - ' 
lituil dfi imifücioiies j de faÍ3Íficacioni's, que unas v.^ues hü 
llaman P u r g a t i v o s y otáis veces E l i x i r e s aut iüejnaüci» 
<5 antibiliüsüs, eu cuyas etiquetas está escrito : Sffftm la 
¿'ónnnla Le Roy, dcnonñuacíon que engaüa al comprador coo 
rolaoloD al re rdadero origeu de pstos medicamentos. 

pnrtratwas ** 

Bien sea euviauciu (ürectameute uaa , pagadera en P a r í s , -X M r . D U V A L , Fanoa» 
céutico (Antifj-ua Farmacia C O T T I N , yerno de L E R O Y , único 
propi<ítario de sus fcírmulas), 6 bien n o a c e p t a n d o iivís los 
pi-oducto8 que lleven en las etiquet.ns, sobre fondo amarillo .lülii^'i-a- J ^ ' H ^ 
nado, escritas las üeñas de la Casa, R u é d e S e i n e , 5 1 , y la ilr.jia ^ 
aquí repruducida: _ _ _ _ ^ 

El O p ú s c u l o y l a s I n s t r u c c i o n e s 
n U U m Bl B I S T £ M A . C U R A T I V O de lac E N F E R M E D A D E S por el M E T O D O L E B O T 

^^^ Si envían /ramio de porte cuando tr ¡jiden por varía Jratujiu-.ada. j í ^ 

^ ^ DKPARITO EN TODAS LAS MIKKAS FAItMACiAB 

Elixir y polvos para la dentaflura 
COmPOSICICK DEL SR. DUEÑAS 

V E I N T E A N O S D E E X I T O 
Se Tende en la calle de Carretas, 7, principal, ^ en la 

'.-mil* del León, en lafarmacta de Ortega, ¿ 10 rs. frasco 
«lixlr, y i 4 » . ia caja de polros. Madrid. 

r> I.» i r j. - ̂ .i-'-F -s^n p f . r l ¿ 

E s t e Campanar io , M o d e l o A , de cuatro colum-
nas, propio para una torre cuadrada, pudiendo 
aplicarse pa ra reloj de horas y medias, ó de horas 
y cuartos . 

Es te diseño representa fiehnente su esbeha for-
ma, elegancia y solidez. 

Su precio, á una peseta 50 céntimos kilo. 

RELOJERIA DE CANSECO 

Uesón de Paredes, nüm. 21.—Madrid. 

BALSAMO N E R B A L I C O 

Aprovecha en les dolores nerviosos, 

reomáticoB gotosos, articulares y sitili-

ticos, untándose en la parte afecta. 

Botica Dr. Miaguez, 8 rs. Valladolid, 

Á 
P R O V E E D O R A E F E C T I V A D E L A R R A L G A S A . 

CHOCOLATES 

.AOREDl TADOB CAFES 

r o o o i u p e n s t a f ^ i n d u s t r H t l o i ? 

Y PAB.4 SIL DIRECTOR 

LA CRUZ DE LA LEGIÓN DE HONOR 
En la Exposición Universal de París de 1878. 

T E S . - T A P I O C 4 . - S A G U 
BOMBONES FINOS DE PARIS. 

Depósito general, calle Mayor, 18 y 20. 

Sucursal: MONTERA, 8. 
Í U TODAS US M U N 0Á GOMESTULES CE ESPAU. 

] A N O S J A B E S 
GALLE DE VEÍ.AZQUEZ 

Esquina á !a de Goya.—(Barr io de Salamanca.) 

Hañoa de a g u a du lce , na t ac ión , mi t iera-

les y med ic ina l e s . 

H i d r o t e r a p i a , d u c h a s , baños de v a p o r , 

i r r i gac iones , pu lver izac ioues j e l ec t r i c idad 

p a r a la curac ión d e m n c b a s e n f e r m e d a d e s . 

A e r o t e r a p i a . — I n h a l a c i o n e s de a i re com-

p r i m i d o y de gases medic ina les , c o n t r a las 

en f e rmedades de pecho. 

Eabitaciones para residir en el estahleci-
miento Gimnasio higiénico médico. 
Consulta diaria de I á 3 de la tarde. 

CHOCOLATES 
TES, CAFÉS T TAFIOOA 

DE 

M A T I A S LOPEZ Y LOPEZ 
MADRID.—ESCORIAL. 

26 Medallas de premio 

T é s en b o t e s d e la C h i n a , de 2 y 4 

onzas . 

V e n t a s en el a ñ o 1 8 8 5 , 4.OOO.OOO d e 

p a q u e t a s de C h o c o l a t e . 

E l e g a n t e s s o r p r e s a s en los b o t e s de C a -

fé y T a p i o c a de 2 0 0 g r a m o s . 

l a . " v e r d a t l e r o i u H . K > o a . 

O F I C I N A S : P A L M A A L T A , 8. 

a p i 
P A R A C U R A R 

T O D A S LAS ENFERMEDADES DE LOS OJOS 

P R R C I O . tí H E O A L T ' S 

F A R M A C I A D E L D R . M I N G U E Z 

V a l l a d o l i d 

Ocho mil lones de mercancías 
e n r i c o í t g i ' ó u e i ' o s p a r t * ' v o s t i t* 

E L P R O P I E T A R I O DE L O S A L M A C E N E S 
DB LA 

l i L A P E C U B A 
CALLE DE LA MONTERA, 18, MADRID 

se ha propuesto realizar coo grandiosas rebajas parte ú el todo de los inmansos sur-
tidos que tiene en sus almacenes, para dar colocación á lo que ha de empezar á r e -
cibirse en el próximo invieroo. 

Las ventijas tan grandes que ofrece es para que no se dude uq momeo lo y se 
aproveche todo el mundo de ocasiones que jamás se hao ofrecido al público. 

Bemesas á provincias.— Pídanse catálogos y muestra.s al propietario D. Eduar-
do García, quien los remite á vuelta de correo. 

Por 6 pesetas 
una colcha blanca, superior 

Por 50 reales 
un traje granadina de lana 
con preciosos calado!<;sedan 
20 varas. 

Existen 60 cortes. 

Por 25 pesetas 
un traje oon 20 varas de 
tela de seda de listitas me-
nudas, colores divinos. 

leñemos 80 trajes. 

Por 8 pesetas 
UQ cumplido guarda polvo 
para visje, bien coofecoio-
uado y á todas las medidas 

leñemos 200. 

Por 4 pesetas 
media docena do toallaR 
lurcs9 con buen fleco y que 
valían antes lO pcnctas. 

Existen 30 docenas. 

Por 20 pesetas 
un traje de otoman, de se-
da, con 20 varas, todos los 
oolores que se quieran, 

2(X) cortes existen, 

Por 25 pesetas 
un magnífioo traje, en ca-
j a , medio confeccionado, 
con preciosos bordados so -
bre la tela y un bonito fi-
gurín. 

Tenemos 60 cajas. 

Por 50 pesetas 
un traje de rico gro negro, 
de París, con 20 varas, pu-
ra seda sin mezcla. 

80 cortes tenenm. 

Por 6 pesetas 
trajes de percal en dibujos 
franceses bonitísimos; cada 
traje 16 varas, colores quo 
jamás perderán, 

leñemos oOO cortes. 

Por 30 pesetas 
un magnífico traje de pre-
ciosos eneajes negros ó de 
colores.ancho de un metro. 

Tenemos 60 cortes. 

para cama. 
Existen S6 colchas. 

Por pesetas 
u n iraje do pura lana, de 
colorea, últ imos de la moda, 
y tiene 10 varas en doble 
RDcho, 

Existen 200 cortes 

Por 7 pesetas 
Doa pieza madapolán, ri-
quísimo, muy fino, para ca-
misas y ropas interiores. 

Solo tenemos iO piezas. 

Por 3 y 4 pesetas 
no oorsé forma coraza y 
bnenas ballenas, 

Tenemos todas meilidas. 

Por 3 y 4 pesetas 
un traje hecho, adornado, 
para nifioa de todas lai; 
edades. 

Existen 270 trajes. 

Por d pesetas 
una pieza de t«la blanca, 
superior, para sábanas y 
camiBas; tiene 24 varas, ó 
sea áreal y medio la vara. 

Tnnentos 200 piezas 

Por 25 pesetas 
una pieza de seda cruda do 
la China; tiene 20 varas. 

A'o.'j quedan 40 piezas. 

Por 3 pesetas 
un tapete de yate con fleco 
de 7¡4 en coadro. 

Tenemos 40 tapetes. 

Por 5 pesetas 
un matiné blanco oon boni-
tos bordados do una tela 
muy fíua. 

Existen 50. 

Por 10 y 18 pesetas 
nna mantilla de pura seda, 
imitación á blonda. 

Tenemos 80. 

Por 3 pesetas 
una camisa de dormir para 
nefiora, tela superior. 

Existen 800. 

Por 20 pesetas 
un juego de cortinajes de 
yule, con sus conefas y 
fleco: valían antes 40 pe-

Tenemos áOO. 

Por 7 1/ 8 pesetas 
UQ j uego de cortinon es 
blancos, para balcón, de 
gran tamafio. 

Existen 80 piezas. 

Por ¿pesetas 
media docena calcetines 
ingleses, superiores. 

Tenemos 300 docenas. 

Por 8 pesetas 
un traje completo para 
hombro, de cuatro'varae de 
lanilla superior; de dos va-
ras de ancho. 

Existen ñOO cortes. 

Por 3 pesetas 
media docena de corbatas 
para honbre, de bonitos di-
bujo». 

TvnemsR 40 docenas. 

Por 15 ?/ 20 pesetas 
un sombrero para seftora, 
señorita ó niña. 
Tenernos modelos preciosos 

Por 2 pesetas 
un bonito abanico de Vie-
na, de rioo satén, dibujos 
de capricho. 

Existen 200. 

Para homares.16 hacen á la.medida trajo», A partir doSOpesetas, pudiondo aM-
gurarque nuestras telas son superiores y el corte está bien acreditado por la la-
ma que han sabido adquirir los ooi'tadores 'jua tenemos al frento de los talleros de 
sastreTÍa, 

Madrid, 1886.—Establecimiento t ipográfico de 'M. P. Montoya y C.^ Caños, i . 
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